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C A U S A S E S P I R I T U A I S D A S D O E N Ç A S 



1 — O que estrutura espiritualmente o 
corpo de carne? 

O corpo espiritual ou perispírito é o corpo 
I >ásico, constituído de matéria sutil, sobre o qual 
l e organiza o c o rpo de carne. 

2 — O erro de uma encarnação passada 
pode influir na encarnação presente, predispon-
<lo o corpo físico às doenças? De que modo? 

A grande maior ia das doenças tem a sua 
causa pro funda na estrutura semimaterial d o 
corpo espiritual. Havendo o espirito ag ido er­
radamente, nesse ou naquele setor da experiên­
cia evolutiva, v inca o c o rpo espiritual c o m dese-
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quilíbrios ou distonias, que o predispõem à ins­
talação de determinadas enfermidades, c on for ­
m e o ó rgão at ingido. 

3 — Quais os dois aspectos da Just i ça? 

A just i ça na Terra pune simplesmente a 
crueldade manifesta, cu jas conseqüências tran­
s i tam nas áreas do interesse público, dilapidan­
d o a v ida e induzindo à cr iminal idade; entretan­
to , esse é apenas o seu aspecto exterior , porque 
a just i ça é sempre mani festação constante da 
Lei Divina, nos processos da evo lução e nas ati­
vidades da consciência. 

4 — Qual a relação existente entre doença 
e Just i ça? 

N o curso das enfermidades, é imperioso ve ­
nhamos a examinar a Justiça, func ionando c o m 
t o d o o seu poder regenerativo, para sanar os 
males que acalentamos. 

5 — O que faz o espírito, antes de reencar-
nar-se , v isando a própr ia melhor ia? 

Antes da reencarnação, nós mesmos , em 
plenitude de responsabil idade, analisamos os 
pontos vulneráveis da própria alma, a d v o g a n d o 
e m nosso própr io f a v o r a concessão dos impe-
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dimentos f ís icos que, em tempo certo , nos imu­
nizem, ante a possibil idade de reincidência nos 
erros c m que estamos incursos . 

6 — Que pedem, para regenerar-se, os in­
telectuais que conspurcaram os tesouros da 
a lma? 

Art í f i ces do pensamento, que malversamos 
os patrimônios d o espírito, r o g a m o s empeços ce ­
rebrais, que se f a ç a m por a lgum tempo alavancas 
coercitivas, contra as nossas tendências ao de ­
sequilíbrio intelectual. 

7 — Que medidas de reabil itação r o g a m os 
artistas que c o r romperam a intel igência? 

Art istas , que intox icamos a sensibilidade 
alheia c o m os abusos da representação vic iosa, 
imploramos moléstias ou muti lações, que nos in­
capacitem para a queda e m novas culpas. 

.g — Que emendas sol ic i tam os oradores e 
pessoas que influenciaram negat ivamente pela 
palavra? 

Tarefe iros da palavra, que nos prevalece­
m o s dela para caluniar o u para ferir, sol ic ita­
m o s as deficiências dos aparelhos voca is e au-
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dit ivos , que nos garantam a segregação prov i ­
dencial. 

9 — Que providências ret i f i cadoras pedem 
para si própr ios aqueles que a b r a ç a r a m graves 
compromissos d o s e x o ? 

Criaturas dotadas de harmonia orgânica , 
que arremessamos os valores do sexo ao terre­
n o das paixões aviltantes, enlouquecendo co ra ­
ções e f omentando tragédias , supl icamos as 
doenças e as inibições genésicas que, e m nos h u ­
milhando, servem p o r válvulas de contenção dos 
nossos impulsos inferiores. 

10 — T o d a s as enfermidades conhec idas 
f o r a m sol ic itadas pelo espír ito d o própr io enfer ­
m o , antes de renascer? 

Mas, nem sempre requis itamos deliberada­
mente semelhantes suplícios temporár ios , de vez 
que, em muitas c ircunstâncias, quais aquelas 
que se ver i f i cam n o suicídio o u na delinqüência, 
ca imos , de imediato, na desagregação o u na in­
sanidade das própr ias f orças , lesando o c o rpo 
espiritual, o que nos constrange a renascer no 
b e r ç o f ísico, exibindo defeitos e molést ias con ­
gênitas, e m afl it ivos quadros expiatór ios . 
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11 — Quais são o s casos mais c o m u n s de 
doenças compulsór ias , impostas pela Lei B i v i n a ? 

Encontramos numerosos casos de doen­
ças compulsór ias , impostas pela Lei Divina, na 
maioria das cr iaturas que t razem as p r o v a ­
ções da idiotia ou da loucura, da cegueira o u 
da paralisia irreversíveis , o u ainda, nas cr ian-
ças-problemas, c u j o s co rpos irremediavelmente 
frustrados, durante todo o curso da reencarna­
ção, se m o s t r a m na condição de celas regenera­
tivas, para a internação compulsór ia daqueles 
que f izeram j u s a semelhantes recursos drást i ­
c o s da Lei . Justo acrescentar que todos esses 
companheiros , e m transitórias mas duras dif i ­
culdades, renascem na companhia daqueles m e s ­
m o s amigos e famil iares d e outro tempo que, 
u m dia, se acumpl ic iaram c o m eles na prát i ca 
das ações reprováveis e m que delinqüiram. 

12 — A mente invigilante p o d e instalar 
doenças n o o r g a n i s m o ? E o que pode p r o v o c a r 
doenças de causas espirituais na v ida diár ia? 

A mente é mais poderosa para instalar 
doenças e desarmonias do que todas as bac té ­
rias e vírus conhecidos . Necessário , pois , consi ­
derar igualmente que desequil íbrios e molést ias 
surgem t a m b é m da imprudência e d o desmazelo , 



18 W. V I E I R A - F . C. X A V I E R 

da revolta e da preguiça . Pessoas que se e m ­
br iagam a ponto de arruinar a saúde ; que es ­
quecem a higiene até se t o rnarem presas de pa ­
rásitos destruidores ; que se encolerizam pelas 
menores razões, destrambelhando os própr ios 
nervos ; ou que passam todas as horas e m redes 
e leitos, po l tronas e janelas, sem c o r a g e m de 
vencer a oc ios idade e o desânimo pela m o v i m e n ­
tação do trabalho, pre judicando a função dos 
ó rgã os do corpo f ís ico , e m razão da própr ia 
imobil idade, são cr iaturas que g e r a m doenças 
para si mesmas , nas atitudes de h o j e m e s m o , 
sem qualquer l igação c o m causas anteriores de 
existências passadas. 

13 _ Qual a advertência de Jesus para 
que nos previnamos contra os males do corpo 
e da alma? 

Assinalando as causas distantes e próx imas 
das doenças de agora , destacamos o m o t i v o p o r 
que os ensinamentos da Doutr ina Espírita nos 
f azem considerar, c o m mais senso de gravidade, 
a advertência do Mestre : — «Orai e vigiai para 
n ã o cairdes e m tentação» . 

Q U E S T I O N A R I O , 

1 — O que estrutura espiritualmente o corpo de carne? 2 — 
O erro de uma encarnação passada pode influir na encarnação pre­
sente* predispondo o corpo físico âs doenças? De que modo? 3 — 
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Quais os dois aspectos da Justiça? 4 — Qual a relação existente 
entre doença e Justiça? 5 — O que faz o espírito, antes de reen-
oarnar-se, visando a própria melhoria? 6 — Que pedem, para re-
Keiiorar-se, os intelectuais que conspurcaram os tesouros da alma? 
7 — Que medidas de reabilitação rogam os artistas que corrom­
peram a inteligência? 8 — Que emendas solicitam os oradores e 
pessoas que influenciaram negativamente pela palavra? 9 — Que 
providências retificadoras pedem para si próprios aqueles que abra­
çaram graves compromissos do sexo? 10 — Todas as enfermida­
des conhecidas foram solicitadas pelo espírito do próprio enfermo, 
untes de renascer? 11 — Quais são os casos mais comuns de doen-
eus compulsórias, impostas pela Lei Divina? 12 — A mente invi-
K limite pode instalar doenças no organismo? E o que pode pro­
vocar doenças de causas espirituais na vida diária? 13 — Qual a 
advertência de Jesus para que nos previnamos contra os males do 
eorpo e da alma? 


